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Capítulo IX

Perspectivas para 
o Jornalismo Político

Francisco Paulo Jamil Marques
Emerson Urizzi Cervi

Michele Goulart Massuchin

O modelo de Jornalismo comercial que ganhou projeção em países ociden-

tais a partir do fim do século XIX se opunha, em princípio, ao modelo de 

comunicação oficial do Estado. Assim, a atividade jornalística desenvolveu-se, 

naquela época, como uma opção das elites econômicas e sociais às informações 

transmitidas pelos meios estatais (ZELIZER, 2004) ou partidários. As iniciati-

vas de então buscavam conferir maior independência em relação aos agentes e 

instituições do Estado. Isso não significa, contudo, que o modelo que surgia era 

predominantemente comercial ou que buscava alcançar o maior volume possível 

do público; na verdade, a atividade jornalística nascente tinha o objetivo de re-

produzir a visão de mundo da elite econômica, que financiava o sistema. Dessa 

forma, os diferentes jornais representavam distintas visões de mundo presentes 

na elite intelectual, social e econômica do período (PARK, 2008).

Ao contrário do que predominava em diferentes países do Ocidente 

pelo menos até o século XIX – quando os partidos políticos sustentavam os 
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impressos de maior prestígio, instrumentalizando tais materiais a fim de arre-

gimentar simpatizantes que neles encontravam uma fonte de referência ideo-

lógica (MANIN, 1997) –, as primeiras décadas do século XX testemunharam 

o florescimento de um Jornalismo comercial disposto a exercer, pelo menos 

em princípio, o papel de “cão de guarda”, auto atribuindo-se “una imagen de 

imparcialidad, de independencia ante todo tipo de poder” (ARMAÑANZAS; 

NOCÍ, 1996, p. 95).

Na transição do século XIX para o XX e, de forma mais acelerada, após 

a Segunda Guerra Mundial, duas transformações provocam profundas mudanças 

no padrão de Jornalismo ocidental. A primeira delas se refere à acelerada evolu-

ção tecnológica no campo da impressão e, em especial, das imagens fotográficas. 

Os periódicos ficaram mais próximos de um formato comercial, menos “pesa-

dos” em termos de gramática visual. Além disso, houve uma “proletarização” da 

sociedade, transferindo parte da renda que até o século anterior estava concentra-

da nas elites. Esse processo gerou condições materiais para que novos segmentos 

da audiência pudessem comprar seus jornais com regularidade, alterando o perfil 

de financiamento do sistema. 

Essas duas mudanças – tecnológica e social – explicam o surgimento 

do modelo comercial de Jornalismo no século XX. Ao contrário do anterior, o 

novo modelo pretendia representar as visões de mundo da maior parte da popu-

lação, da massa. Por serem financiados pelo público (via compra de exemplares) 

ou pelo mercado (via espaço publicitário), definiam-se como jornais imparciais 

e independentes ideologicamente. Do ponto de vista formal, criam-se modelos 

preferenciais de técnica jornalística para tornar a informação mais compreensí-

vel para o maior número de pessoas. São incorporados elementos populares – 

como imagens, desenhos, histórias em quadrinhos e outros – para se aproximar 

do mercado.

Neste contexto, acentuou-se o papel do Jornalismo enquanto agente res-
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ponsável por complexificar e fragmentar as noções de opinião pública e de es-

fera pública (HABERMAS, 1984), uma vez que as seções noticiosa e editorial 

dos mais prestigiados periódicos passaram a servir de espaço para a veiculação 

de opiniões publicadas. Ou seja, posicionamentos publicamente disponíveis e 

dispostos a obter adesão por parte da audiência.

É assim que se foi construindo a perspectiva de que os media, em lugar 

de meros instrumentos, também assumiram a função de agentes sociais com in-

fluência, por exemplo, no campo político. De acordo com Eberwein et al. (2015, 

p. 2), 

The news media as well as the entertainment media adapt the role 
of political actors when [...] They try to change the beliefs of mass 
and/or elite audiences by voicing specific partisan opinions, by 
expressing the interests of societal groups, or by the endorsement 
of some candidate, party, or issue. 

Sem demora, o diagnóstico de que o Jornalismo atua como agente inte-

ressado no jogo político veio acompanhado da reivindicação de que a atividade 

se mostre accountable. Ou seja, ao atribuir a si mesmo o papel de defensor do 

interesse público (sentindo-se autorizado, inclusive, a pressionar agentes repre-

sentativos que foram chancelados pelo voto), a atividade jornalística atraiu um 

conjunto de críticos a se ressentirem do fato de que o exercício de controle da 

esfera de visibilidade pública resistia a adotar critérios de qualidade ou se mos-

trarem abertos à crítica social. Conforme Ettema (2007, p. 145),

(...) the concept of accountability within a system of morally sen-
sitive language that suggests standards of performance for journa-
lism when it attempts to function not only as a resource for citizen 
education but also as a social institution seeking the accountability 
of other institutions.

Além de gerar oportunidades para se manter aberto a críticas e a prestar 
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contas acerca de seus métodos de atuação e interesses, outra necessidade apon-

tada nos estudos mais recentes sobre “media performance” (McQUAIL, 2015) 

refere-se à ideia de pluralidade. Isto é, partindo-se da discussão já consensual 

entre autores da área de Teorias do Jornalismo de que a noção de imparcialidade 

se mostra impossível – Barros Filho (2008), aliás, discute se, além de impossí-

vel, ela é desejável ou não –, o objetivo passa a ser a defesa de uma maior varie-

dade de vozes e perspectivas nos materiais jornalísticos, algo que a liberdade de 

concorrência de mercado tem dificuldades em alcançar (MIGUEL, 2002). Para 

Eugenio Bucci:

A partir da década de 1980 e, de modo mais acentuado, a partir 
dos anos 1990, grupos econômicos que antes exploravam apenas o 
entretenimento começaram a fundir-se com outros antes dedicados 
ao Jornalismo. Um marco dessa tendência foi a fusão da Time (em-
presa jornalística) com a Warner (entretenimento). O Jornalismo, 
pouco a pouco, foi mudando de lugar: o que antes eram empresas 
independentes começou a se transformar em departamentos no in-
terior dos grandes conglomerados da mídia (BUCCI, 2008, p. 118).

Tomando-se como referência a transição do século XX para o XXI, per-

cebe-se que uma nova mudança tecnológica gera uma crise estrutural no sistema 

de financiamento da imprensa comercial (SCHUDSON, 1978). Por conta da dis-

ponibilidade de espaços que concorrem com os jornais impressos (resultado da 

popularização da internet na última década do século XX), a atenção do público 

foi redirecionada. Com isso, os anunciantes do mercado também mudaram suas 

estratégias. A única alternativa para os jornais impressos (até então hegemô-

nicos) foi acompanhar as mudanças – seja institucionalmente, migrando seus 

conteúdos para dentro da internet, seja em termos de formatos –, aproximando 

o trabalho da produção de notícias de um estilo mais leve e parecido com outros 

conteúdos não jornalísticos que circulam nos meios digitais.

É basicamente a mesma crise estrutural que fez surgir os jornais não-es-

tatais (oficiais/imperiais) no século XIX que agora reaproxima os jornais de gru-
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pos de interesse, afastando-os do modelo comercial, que atingia um público mais 

amplo. Nesse sentido, cada vez mais, os jornais – não apenas brasileiros – têm 

procurado formas de atrair novos interessados e de fidelizar a audiência, apre-

sentando conteúdos mais próximos daquilo que Chagas (2016) explora a partir 

do conceito de tabloidização. Os quality papers, que possuíam uma cobertura 

mais voltada para as hardnews, agora trazem elementos do Jornalismo popular 

e sensacionalista, além da produção constante de notícias sobre a vida privada e 

sobre celebridades.

Uma continuidade verificada nesse novo cenário, no entanto, é que o 

público segue em busca de gatekeepers que ajudem a organizar o debate acerca 

daquilo que é considerado socialmente relevante. Porém, aponta-se que essa or-

ganização não é mais exclusividade do sistema jornalístico (FONTCUBERTA, 

1986), tendo a prática do gatewatching ganhado cada vez mais evidência (BUR-

NS, 2010). A produção de conteúdos passa a ser multifacetada, estando par-

cialmente, inclusive, sob a responsabilidade do próprio público. A comunicação 

digital criou, assim, um concorrente para os jornalistas. As redes sociais digitais, 

por exemplo, acirraram ainda mais a disputa pela atenção do público, criando 

um efeito de saturação de conteúdos (DADER, 2007). Além de não deter mais 

a exclusividade sobre a produção de conteúdo, o Jornalismo precisa enfrentar o 

excesso de conteúdo sobre temas semipúblicos ou privados, que não contribuem 

para o debate público. Nessas primeiras décadas do século XXI, os jornais apro-

ximaram seus conteúdos das novas demandas da audiência e tornaram-se cada 

vez menos distinguíveis dos conteúdos não-jornalísticos.

Essa busca por atingir a demanda está relacionada à ação estratégica dos 

periódicos de aliar o aumento do tráfego de usuários – potenciais leitores – com 

as receitas das empresas jornalísticas, no caso dos veículos online, tais como 

portais de notícia, por exemplo (HONG, 2012). Diferentes estudos dedicados a 

acompanhar a produção jornalística têm verificado, a partir de pesquisas empíri-
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cas, como esse processo se dá em jornais de referência em diferentes abrangên-

cias. Tanto Massuchin e Carvalho (2016), que observam o cenário brasileiro dos 

quality papers nacionais e regionais, quanto Garcia-Avilés (2007), que analisa 

a televisão em países europeus, mostram como tem sido recorrente a incidência 

de notícias sobre celebridades, entretenimento e esportes dentro do conteúdo 

informativo.

Jornalismo e opinião pública

Consequentemente, as mudanças estruturais no sistema de comunica-

ção e no campo jornalístico, especificamente, têm efeitos sobre a forma como 

a opinião pública modela o debate de temas de interesse comum (POLETTI; 

BRANTS, 2010). O debate público do século XXI volta a ser tão beligerante 

quanto ao do século XIX, principalmente quando se observa espaços em que 

há polarização do debate. As páginas dos jornais nas redes sociais, por exem-

plo, podem servir como proxy para entender parte do debate público, ainda que 

com suas limitações. Neste ambiente, com leitores com ideologias e referências 

distintas, cria-se um espaço polarizado e com poucas condições para o debate. 

Algumas investigações sobre conversação nas redes sociais dos jornais mostram 

a evidência desse fenômeno (AMOSSY, 2011) e indicam esse contexto que, por 

vezes, se afasta dos ideais normativos do debate público.

Nesse sentido, trata-se, em certa medida, de um retorno ao modelo de 

Jornalismo anterior ao comercial. Porém, com a diferença de que, no século 

XIX, os grupos sociais, as chamadas minorias, começavam a pressionar o Estado 

e a elite cultural a aceitá-las como integrantes legítimas do rol de cidadãos. E o 

Jornalismo em transição fez o papel de legitimador da inclusão de trabalhadores, 

mulheres, minorias étnicas, estrangeiros e outras, principalmente a partir dos 

periódicos das grandes cidades do período. Falando sobre a abordagem que o 
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jornalista e sociólogo norte-americano Robert Park faz desse tema, Conde (2000, 

p. 249) relembra que 

(...) Park afirma que en 1920 se hablaban en todo el país 43 o 44 
lenguas y dialectos extranjeros. La integración social de estas ma-
sas de recién llegados en la sociedad y estilo de vida constituyó 
una de las grandes preocupaciones del gobierno americano y de 
las instituciones sociales, públicas y privadas de las dos primeras 
décadas del siglo XX.  

Agora, as redes sociais, por exemplo, concorrentes e delimitadores do 

Jornalismo, agem como uma espécie de segunda tela, onde são expressas as 

opiniões mais radicais, algumas vezes até deslocadas do objeto do debate na 

“primeira tela” (LOWREY, 2006). Um exemplo deste deslocamento são os co-

mentários que quase nunca dialogam diretamente com o conteúdo das postagens.

A tecnologia de comunicação digital passou a permitir que, na prática, 

além de o Jornalismo concorrer com conteúdos de outras fontes, eles sejam edi-

tados, enviesados ou distorcidos pelos próprios usuários – que, em geral, têm 

uma visão limitada e parcial dos fenômenos sociais. Esse processo gera um apro-

fundamento da radicalização e da instabilidade de posições no debate público 

(NOELLE-NEUMAN, 1979). Quanto mais conectados os integrantes do públi-

co, menor o impacto dos meios jornalísticos tradicionais e mais afastamento do 

ponto médio por conta do reforço da visão individual sobre todos os temas. A 

questão que se apresenta agora é: esse enfraquecimento do Jornalismo comercial 

tem como efeito um debate público mais polarizado? No modelo anterior, o Jor-

nalismo privilegiava a emissão de posições majoritárias, mais centrais e que ao 

invés de radicalizar, buscava o consenso. Os que pensavam de forma diferente 

não tinham meios para se manifestar. Sempre existiram posições dissonantes, 

porém, elas não tinham visibilidade pública.

A partir da nova configuração do Jornalismo, o debate público também 
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sofre alterações. Os emissores se aproximam dos polos extremos e a maioria 

aparente de antes se dissolve (NORRIS, 2001). Sem posições majoritárias, os 

portadores de todas as opiniões, inclusive minoritárias, utilizam os meios dispo-

níveis para se manifestar. Isso leva a uma maior volatilidade dos atores com po-

sições mais centrais, atraídos pelos discursos extremistas e que não contam com 

veículos de referência para buscar informações. Sem o Jornalismo identificado 

pela busca de isenção na transmissão de informações, os debatedores usam cada 

vez mais suas próprias experiências prévias para sustentar suas posições.

Por outro lado, entre os produtores de notícias, em termos normativos, o 

jornalista pode ser um representante da sociedade frente ao Estado ou do Estado 

frente à sociedade. No entanto, o trabalho de representação social do jornalis-

ta depende de uma série de constrangimentos institucionais, tecnológicos e até 

mesmo econômicos, como apontam Shoemaker e Vos (2009), quando expõem 

a teoria do gatekeeping e os inúmeros fatores que impactam na produção das 

notícias. Para tentar superar as limitações atuais, o Jornalismo contemporâneo se 

transformou em uma espécie de Jornalismo “de espera e captura”, já que o Jorna-

lismo investigativo, de rua, mostra-se cada vez mais inviável economicamente.

Em todas as suas fases, o Jornalismo sempre foi de distintas formas, um 

simplificador da complexidade do mundo real. Ele nunca conseguiu espelhar a 

realidade, mas sim criar uma nova, mais simples e direta, para ser transmitida na 

forma de notícias. Como argumentava Tuchman (1999), o Jornalismo é feito de 

“estórias”. E, neste contexto, uma das características do Jornalismo de espera é 

que ele simplifica mais do que os modelos anteriores. E a explicação para isso 

é que ele precisa concorrer com outras fontes de informação não jornalísticas 

disponíveis ao público geral.

Esse formato de Jornalismo de espera tende a confundir a política das 

coisas com as coisas da política. Para cumprir sua função social, espera-se que 

o Jornalismo trate predominantemente da política das coisas. É a política das 
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coisas que importa para o debate público. A partir dela, são apresentados os prin-

cipais temas de interesse público, os laços entre atores e instituições públicas, as 

regras e formas de ação, assim como os resultados ou consequências possíveis. É 

essa maneira de tratar os temas públicos que apresenta maior consequência para 

o futuro da sociedade. No entanto, quando o Jornalismo passa a se preocupar 

mais com as coisas da política, perde o sentido de futuro e se concentra apenas 

ao presente. Isso reduz a relevância do próprio Jornalismo para o debate público.

Dar importância para as coisas da política é a consequência natural do 

Jornalismo de espera, pois trata centralmente de aspectos que dizem respeito aos 

interesses específicos dos integrantes da arena política, daquilo que os atores 

fazem e dizem, não das consequências sociais de suas ações. Um exemplo disso 

são as coberturas sobre as eleições, nas quais a maior parte da produção é de-

pendente de informações manufaturadas pelas equipes de campanha e que geram 

apenas o que denominamos como Jornalismo declaratório e que apresenta nada 

mais do que a agenda dos candidatos, reduzindo outros aspectos das disputas. 

As instituições, os temas, as regras, os trâmites e as ações são apenas meios para 

contar as histórias daqueles que fazem parte da política e têm interesses especí-

ficos na cobertura jornalística.

A justificativa para o novo padrão de Jornalismo é a racionalização de 

custos. Ao esperar os fatos e não os investigar com maior independência dos 

interesses da elite política, há uma economia de recursos para acessar os conteú-

dos que serão transformados em notícias. Além disso, como fontes tradicionais, 

a elite política pode usar as tecnologias para se comunicar diretamente com o 

público, já que reproduzir o mesmo formato reduz os custos de concorrência 

com outras fontes de conteúdo não jornalístico. É um processo parecido com 

aquele de adaptação de um produto pelo fabricante a um formato mais próximo 

do apresentado pelos concorrentes, para tentar manter parcelas do mercado. No 

entanto, isso acarreta impactos no debate público, na formação da opinião e, de 
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modo mais abrangente, na maneira como os media se inserem e contribuem para 

a democracia.

Um balanço dos estudos no Brasil

Parte relevante dos estudos sobre Mídia e Democracia tem se dedicado 

a examinar os efeitos da comunicação de massa tanto sobre agentes do campo 

político, quanto sobre o público. Ora adotando uma perspectiva pessimista (é o 

caso de Giovanni Sartori (1997), no livro Homo Videns), ora simplesmente re-

conhecendo a inevitabilidade da comunicação de massa para o jogo democrático 

contemporâneo (GOMES, 2004), as pesquisas na área se debruçam sobre uma 

variedade cada vez maior de plataformas, agentes, práticas profissionais, técni-

cas, princípios e deontologias que envolvem a política midiática.

Nesse sentido, os capítulos que integram este livro permitem evidenciar 

não apenas o trabalho realizado por grupos de pesquisa da Universidade Fede-

ral do Paraná – o PONTE e o CPOP –, mas apontam, também, para as distintas 

possibilidades de investigação associadas a um dos ramos de especialização 

da Comunicação e Política, a saber, o Jornalismo Político. Os trabalhos aqui 

apresentados lidam com a cobertura jornalística seja em períodos eleitorais ou 

de mandatos; dedicam-se a casos locais, nacionais ou mesmo de abrangência 

internacional; enfatizam recortes temporais localizados no período de poucos 

meses ou de prazos mais alargados; utilizam, como referencial para o desenho 

empírico, séries de reportagens sobre um mesmo caso ou propõem análises de 

matérias com base na busca por um termo específico de interesse público; lan-

çam mão de abordagens exclusivamente teóricas ou, no caso de exames empí-

ricos, variam ao empregar estratégias a exemplo de Análise de Discurso ou da 

Análise de Conteúdo.

Um traço comum a unir todos os textos aqui apresentados, contudo, re-
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fere-se à ideia de que as empresas jornalísticas atuam como agentes dotados de 

interesses e de lógicas de funcionamento peculiares, seja ao enquadrar a cober-

tura factual de modo a privilegiar uma perspectiva de mundo determinada, seja 

ao posicionar-se editorialmente acerca de tema de concernência pública. Essa 

característica oferece unidade aos distintos capítulos, além de apresentar um bre-

ve panorama de possibilidades de pesquisas no âmbito do Jornalismo Político.

Como uma subárea ou uma especialização dentro dos estudos que inte-

gram a área da Comunicação Política, é possível indicar três distintas vertentes 

dos estudos brasileiros relativos ao tema: investigações que se debruçam sobre a 

produção, a circulação e o consumo. A preocupação dos pesquisadores foi enten-

der, no decorrer dos últimos anos, as características da cobertura e as dinâmicas 

internas das redações, assim como o consumo dessas notícias pelo público. Por-

tanto, compreende-se as instituições de comunicação – e a produção jornalística, 

de modo mais específico – como uma variável importante para o processo de 

formação da opinião, principalmente em períodos eleitorais. 

O mapeamento das teses e dissertações feito por Aldé, Chagas e Santos 

(2013) mostra que, desde 1992, a especialização denominada como Jornalis-

mo político apresenta produção contínua, verificando-se um aumento a partir 

de 2005. Apesar de o corpus da referida pesquisa integrar somente teses e dis-

sertações, estas já indicam, em boa medida, um esboço da área, já que artigos, 

capítulos de livros, livros e papers, muitas vezes, são recortes ou resultados pro-

porcionados pelos estudos mais amplos. Ademais, a presença de novos espaços 

para migração do Jornalismo – como portais, blogs e redes sociais – possibili-

taram, por conseguinte, um avanço das pesquisas que se propõem a responder 

novos questionamentos e inquietações que começavam a ser vislumbrados pelos 

pesquisadores.

Além das possibilidades de pesquisas que surgem, a consolidação 

da área de estudos também se mostra pela presença de Grupos de Trabalhos 
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em eventos de referência da área – tais como a COMPÓS, COMPOLÍTICA 

e ANPOCS – que sistematicamente possuem espaços para discussões dessa 

temática.

Com a consolidação da democracia no Brasil, os meios de comunica-

ção ganham destaque como componente importante para formar o ambiente 

informacional dos cidadãos, além de ser um espaço que reflete temas de in-

teresse público e que, ao mesmo tempo, dá visibilidade a personalidades do 

campo político, contribuindo com a formação da sua imagem. Neste sentido, 

abre-se um leque de pesquisas que, inicialmente, se preocupavam mais com o 

que era produzido sobre política, tanto em períodos eleitorais quando de temas 

específicos. Ainda durante a década de 1990, alguns trabalhos já se mostra-

vam preocupados com a cobertura eleitoral (LIMA, 1990; AZEVEDO, 1999; 

MIGUEL, 1999), tanto dos impressos quanto dos telejornais. Nos anos 2000, 

esses estudos se ampliam e seguem indicando uma cobertura bastante parcial, 

restrita e com uma série de novos diagnósticos (PORTO, 2005; CERVI, 2003. 

AZEVEDO, 2001). É neste cenário que nascem os estudos sobre a presença dos 

candidatos e a valência das notícias para entender como eles eram abordados 

na imprensa.

O DOXA – Laboratório de Pesquisa em Comunicação Política e Opi-

nião Pública –, inicialmente associado ao Iuperj e atualmente ao Iesp-Uerj, 

mostrou-se pioneiro nos estudos de Jornalismo político ligado aos períodos 

eleitorais e que partiam para o campo empírico. Os primeiros estudos sistema-

tizados que integraram as pesquisas de Jornalismo político/eleitoral no Brasil 

foram coordenados pelo professor Marcus Figueiredo e datam da eleição de 

1996 para o Estado do Rio de Janeiro e, em seguida, em 1998, para as eleições 

presidenciais, integrando inclusive pesquisadores de outros estados, criando 

um panorama amplo da cobertura eleitoral daquele ano.

A partir do ano 2000, começam a ganhar maior projeção estudos de co-
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bertura em dois novos âmbitos: fora do cenário das eleições e imbricados na pla-

taforma online, indicando a importância da dimensão “tecnológica” para o Jor-

nalismo Político. Na primeira linha, aparecem estudos de questões específicas 

nas coberturas – como a visibilidade de personalidades políticas, do parlamento, 

da corrupção e dos escândalos políticos. A mediação da imprensa atua – direta e 

indiretamente – como expressão de visibilidade e credibilidade aos atores políti-

cos e instituições que aparecem na cobertura. Pesquisas que analisam a produção 

sobre feminismo, Comissão da Verdade e Lava Jato mostram-se como exemplos 

de temas que se destacaram nos estudos recentes do campo, indicando a ampli-

tude de possibilidades que englobam o Jornalismo Político, no que diz respeito 

àquilo que é produzido.

Em um segundo momento, as pesquisas passam a observar novas pla-

taformas que dividem espaço com os formatos convencionais, como os blogs 

(ALDÉ; CHAGAS, 2005) e os portais de notícia (BORGES, 2008). Neste senti-

do, tem-se uma expansão dos estudos sobre a produção no campo do Jornalismo 

político, com novos objetos e temáticas. Também se alinham neste novo leque 

de trabalhos, as preocupações com os posicionamentos tomados pelos veículos, 

a partir dos estudos sobre o gênero opinativo, englobando editoriais, colunas e a 

carta do leitor.

Os estudos sobre circulação ainda são escassos neste ramo da comunica-

ção política, mas têm se destacado com as investigações sobre redes sociais digi-

tais, as quais são usadas pelos veículos para ampliarem o processo de circulação 

e recirculação de conteúdo (ZAGO; BASTOS, 2013). Assim sendo, as redes 

passam – consequentemente – a ter um papel importante para distribuir conteúdo 

de interesse público e, especialmente, sobre campanha eleitoral. Neste cenário, 

a variável tecnologia ganha novamente destaque dentro dos estudos sobre Jor-

nalismo político, seja pela observação das fanpages dos jornais ou dos perfis no 

Twitter de instituições jornalísticas.

Capítulo IX - Perspectivas para o Jornalismo Político

Estudos sobre Jornalismo Político | CPOP & PONTE - UFPR

251



No que se refere ao consumo de informações políticas advindas da im-

prensa, também há um leque de trabalhos que ganharam destaque com a amplia-

ção dos estudos envolvendo grupos focais, entrevistas em profundidade e novas 

técnicas de pesquisas que pudessem entender o efeito das notícias e o modo 

como elas podem ser consideradas pelo público nas decisões políticas. Entender 

o que o público pensa sobre política e qual a sua relação com a comunicação 

de massa – nos mais variados formatos –, identificando como esta última pode 

influenciar decisões e atitudes políticas (ALDÉ, 2001; 2011), por exemplo, en-

caixa-se na seara dos estudos sobre o consumo.

As pesquisas sobre o consumo e o efeito que a variável informação polí-

tica, advinda da cobertura, pode exercer nas decisões dos eleitores exige pensar 

modelos de análise que se tornam complexos (MUNDIM, 2010). Sabendo que 

há uma infinidade de fatores que interferem no processo de formação da opinião 

pública, é preciso medir o impacto dos meios de comunicação considerando ain-

da outras questões correlatas e contextuais. Ademais, a presença de bancos de 

dados com informações sobre resultados eleitorais, sobre consumo de informa-

ção no Brasil, sobre eleições e comportamento eleitoral na América Latina, por 

exemplo, também ajudam a expandir esta linha de estudos.

Por fim, ainda no âmbito do consumo da informação política, é possível 

agregar os trabalhos recentes sobre aquele tipo de debate público que tem origem 

na produção noticiosa, subsequente ao processo de consumo, nas plataformas 

digitais, tanto nas redes sociais quanto nos portais e blogs. Ainda que a maior 

parte das pesquisas seja voltada exclusivamente para análise dos comentários, 

observa-se, por exemplo, o grau de relação entre a conversação e o conteúdo 

jornalístico. Analisar as características e dinâmicas do debate nessas plataformas 

oferece subsídios para discutir o modo como o público se envolve com temas 

políticos em espaços jornalísticos.  
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Para onde caminha a área: questões metodológicas, lacunas e novos 

estudos

Desde o final da década de 1990, as pesquisas que se encontram na es-

fera do Jornalismo Político têm demonstrado avanços, expandindo tanto no que 

diz respeito às novas temáticas que entram na agenda quanto nas formas de al-

cançar os respectivos objetos e produzir as análises. Se até um tempo atrás o 

único modo de buscar dados era manualmente – dentro de Acervos Públicos, por 

exemplo – hoje a transferência desses acervos para os sites dos respectivos veí-

culos, tal como o faz Folha de S. Paulo ou O Estado de S. Paulo, tem permitido 

que as pes¬quisas avancem. Há uma diminuição do ônus do deslocamento dos 

pesquisadores e o trabalho torna-se mais dinâmico, principalmente possibilitan-

do buscas automatizadas, por termos ou assuntos específicos. Ademais, diversos 

programas e extensões têm permitido, inclusive, a extração também automatiza-

da do conteúdo de redes sociais e portais de notícia.

Do mesmo modo, há avanços nas técnicas de análise e categorização dos 

dados, que também já apresentam mecanismos de automatização. A despeito dos 

debates que essas possibilidades têm gerado, é relevante considerar seus ganhos. 

Ainda que possa não se adequar para todo e qualquer tipo de pesquisa, traz pos-

sibilidades interessantes para algumas propostas, principalmente para entender 

fenômenos recentes e grandes quantidades de dados. A exemplo disso, tem-se 

extensões do R e o Iramuteq. Ressalta-se, também, dentro do leque de técnicas 

que expandem as pesquisas na área, os programas e extensões que possibilitam, 

por exemplo, análises de rede para entender quem compartilha informações de 

determinados veículos de comunicação, o processo de polarização nas redes so-

ciais, entre outras questões que adentraram recentemente os estudos sobre Jor-

nalismo político.

Pesquisas que trabalham com análise de conteúdo sempre foram mais 
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presentes, mas possibilidades de combinações metodológicas – mesclando dados 

quantitativos e qualitativos – permitem entender tanto o que pensam os produ-

tores quanto o que pensa o público leitor, dialogando com os dados da análise 

de conteúdo (AC). De outro modo, a pesquisa quantitativa, menos frequente nos 

estudos em Comunicação, possibilitou entender, de modo detalhado, aquilo que 

é produzido e quais suas características.

No entanto, apesar do desenvolvido contínuo e sistemático da área nos 

últimos anos, há ainda um leque de perspectivas e questões a serem explora-

das pelos pesquisadores. O Jornalismo opinativo, por exemplo, ainda permite 

avan¬ços importantes sobre posicionamento dos veículos a respeito de temas 

especí¬ficos. No que tange ao jornalismo informativo,  análises de temáticas 

como corrupção, programas sociais, mulheres, políticas de cotas raciais podem 

trazer novas perspectivas e resultados importantes sobre cobertura de assuntos 

de interesse público e qualidade da produção jornalística. Do mesmo modo, 

estudos sobre a imagem do judiciário e a judicialização da política, oferecem 

insights sobre o comportamento dos jornais e as implicações no debate público. 

Ademais, estudos sobre Jornalismo alternativo também podem ser um cami-

nho a explorar. Há, ainda, uma lacuna perceptível nos estudos recentes sobre 

a circulação de notícias, sendo importante seu avanço para entender as lógicas 

comerciais da produção, principalmente pensando nas redes sociais digitais. 

Por outro lado, torna-se importante entender dinâmicas da recepção e observar 

hábitos de consumo e de identificação do público com o conteúdo produzido, 

além de questões relacionadas à credibilidade, usos e atribuições dadas aos con-

teúdos jornalísticos nas tomadas de decisão, oferecendo dados na perspectiva 

dos efeitos.

Por último, e não menos importante, deve-se notar a expansão das pes-

quisas em âmbito local e regional, observando fenômenos decorrentes da mídia 

que foge dos grandes veículos nacionais. Dar mais espaço para os estudos de 
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mídia local permite compreender as dinâmicas da política e do Jornalismo em 

ambientes pouco explorados, em que há grupos de mídia distintos, com interes-

ses divergentes e uma relação ainda evidente entre o campo político e os meios 

de comunicação. Neste cenário, o Jornalismo pode ser um ator mais central e 

decisivo dentro das disputas eleitorais e na formação da imagem das instituições 

políticas locais e regionais.
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